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No princípio de 2020, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) pediu solidariedade, 
esperança e vontade política para os líderes 
mundiais, pois é verdade que somente ciência 
e solidariedade nos permitirão controlar a 
pandemia e o crescimento avassalador dos 
índices de violência, principalmente contra 
mulheres e crianças, o aumento da população 
de rua, o sofrimento de muitas comunidades, e 
as precariedades de educação, renda, moradia e 
saúde.

Entre os efeitos funestos desta crise sanitária, 
num país com séculos de desigualdades e 
injustiças sociais, certamente podemos contar o 

brasileira.

Dela sempre se esperou uma resposta 
satisfatória às demandas sociais urgentes, como 
a maior permanência do estudante na escola, 
melhoria na qualidade do sistema educacional, 

é fundamental para avançar na coesão social 
e direitos humanos, recuperando atrasos 
acumulados, universalizando a educação 
infantil, o ensino fundamental e médio e 
consequentemente auxiliando na melhoria do 
ensino superior.

Apenas um bom rendimento acadêmico, 
resultado de um trabalho sério e dedicado  
da instituição universitária, aliado à base 
satisfatória oferecida pelo ciclo médio poderão 

do trabalho.

No entanto, o necessário distanciamento social 
para combater a pandemia fechou as escolas, 
obrigou ao isolamento e atividades a distância, 
num ambiente em que poucos, principalmente 

nas escolas públicas mais periféricas, tinham 
domínio dos recursos tecnológicos da 
informação e da comunicação. E isso ainda é 

implica no arrefecimento das heterogeneidades 
e diminuição da pobreza.

A migração do alunado das escolas particulares 
de ensino médio para o ensino público, motivada 

famílias, somada à insegurança quanto ao 
futuro, aos laboratórios e bibliotecas defasados, 

de metodologias adequadas ao ensino híbrido, 
além do despreparo de boa parte dos docentes, 
os quais mais do que nunca estão carentes de 
formação continuada, constituíram obstáculos 
quase intransponíveis para o bom preparo dos 
estudantes. Estes fatores resultaram em menor 
ingresso em cursos superiores.

O desemprego e o pouco consistente trato da 
saúde pública determinaram que graduandos, 
não apenas nas instituições particulares, mas 
também nas públicas, abandonassem seus 
cursos, ainda que muitos confessem a esperança 
de poder retornar. 

O Secretário-Geral da ONU declarou também que  
“não há espaço para estigma e discriminação, 
devemos ser guiados por intervenções baseadas 
na ciência e nos direitos humanos”; E o UniBrasil 
Centro Universitário não se omite neste cenário, 

comunidades a que serve, e estão, como sempre 
estiveram, valorizando o processo educativo. 

Wanda Camargo

Conselho Editorial 

O papel da educação na pandemia
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